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SE~IANABJO POLITICO 

A reforma de instrucção secundaria 

MAIS SYNDICATOS ! 

l
i tares assumptos de interesse publico, como ó a 

instrucção; 
i - ou conhece esse syndicato e os seus intuitos 

especulativos, e n'esse cnso praticou um crime de
gradante, para castigar o qual não basta P. enPr· 
gia ela nossa palavra indignn<la. 

Poucos jornaes toem levantado a voz parn com- D'aqui não ha fugir. . 
bater esse monstmos~ parto de algumas cabe- ! . O que 6 C?rto, maio> a~cc1tavcl mesmo'..~ que o 
ças nbsolutn,m.cnte vazu,is de encephalo, e emtaoto I si. Jos6 ~uciauo, conheci~ e conhece poile1tame~
esta questito ó soriissima e de alta. importancia, te o syndi~to a quo allt~d1mo.~, ~portanto que m111s 
porque de mais a mais, por cletrnz da estupenda uma vez fo1 venal. e a ntt·pat1 iotieo .. 
reforma existo um plano de ·~1Jndicatefricc que nós Por tod~ a parte se lev9.ntam umsonos clamo-
precisa~os pôr bem a descoberto. ' res, n~o so de estudantes mas ?e profesijores, que 

N'este desgra~~'\do paiz, em que de tudo se faz n:o uo authores de compllnd10~, e que. portanto 
política, ou, em que ele tudo so lança mão no in-1 nao auferem lucro~ com a reformn, -;-e 1st,o bast.a 
tuito especulativo de alguns, e i. beneficio de in- para. pro.~ar á sac1el~aile o q11auto existe n ella ele 
teresses particulares ele outros, ha um mini~tro do ' mconvemente e de disparat l<lo. 
reino que sancciona as pretensões esdruxulas e . Lá p~1-que um professo1· cscr~~cu uma gramma
comnie7·ciau do alguns professores, e de alguns t1~a mais ou me~os es~apafurd1a, ou um com~en
aucthores de compenclios, simplesmente porque cs- ª'.º de mathemat1ca 1~a1s ou menos panta.gruehco, 
ses indivíduos são beus correligionarios políticos, nào se segu~ que ª hoco de quer~r ga.nl1ar com a 
ou são seus amigos pnrticulares. sua obra mais al![uns centos ele nu~ réis, se en~re-

0 governo progressista, que subio ao poder por gu~ nas suas maos a reforma d(• mstrncção cl um 
meio da especulação infame, não quer afastar se paiv.. . . • . , 
ela ma linha de conducta, deixando ele consentir A prova do que thzcmoo c~hl, em que !ta um 
que os que lhe são afleiçoados, especulem tambem l professo1:. author de compcnd1os, que c~tr~u na 
com as mais transcendentes que~tões de interesse . phantashca. refor~a, que, como um dos pr1.nc1pnes 
publico. agente~ do syndicato, que é, ch~ga. ~ editw· por 

A reforma de instrucçito secundaria que 80 !e- sua co11ta as obras. qu.~ hllo ele fi0 urn1 nas aulas 1 
vou a cabo, com o mais escandaloso patronato e Co~preh~ndem-n os · · · · 
com a mais vergonhosa falta de sonso commum e Pois contmuaremos. 
de criterio pcdagogico, rcali~ou·se apenas com o ----------
fim de proteger os interesses dos srs. Pedro l\fon- Mais uma bôcca .. ' 
toiro, Epiphanio Dias, Maijcarenhas e outros. 

E' 0)111'0 que, mandando a reforma, que os alnm
nos de Lisboa só possam fazer os seus ex.nmes no 
lyceu d'esta cidade, resulta d'ahi que, amanhã es
tes examinadores, hão de pei·guntar os seus exa
minandos pnicisnlllentc pela forma consignada nos 
seus compeudios, e estabelecidas as reprovações 
aos alumnos que não responderem em hnrmonia 
com elles, estes não terl'to mai;; remedio senão apren
der pelos mesmo• compendios, embora estejam pre 
nhes de cretinismo ! 

Ora é preciso que ponhamos as coisas claramen
te no seguinte termo: 

-Ou o ministro do reino não sabe do svudica
to dos professores, que tem po1· fim ob~igar os 
alumnos a estudarem pelos compendios de que el
les são authores, e n'esse caso sanccionl'àldo a re
forma, dá. mail! uma prova evidentii!sima da sua já 
conhecida e proverbial inepcia nos mais rudimen-

Não sei se os senhores sabem, que o principcsi
nho da Beira, - o filho tlo filho e mais tla 
uo1•a do rei do nosso povo ! - jú est:í clc~
mamaclo? ! 

Ora esta noticia comqnnnto seja im111ensamente 
agradavel para os pacs ela. croança, o ab~olutaruente 
inaocente para a qua~i totalidade dos leitores, n!to 
o é para nós, já batidos e scepticoo1 u'eslas coiE:l!I 
do Paço. 

Porque, por detraz d'ella, alguma coisa de gra.· 
ve existe, e que vem atacar as nossas magras al
gibeiras de trabalhadores da penna. 

E ahi é que nos dóe !. .. 
Emquauto esse loiro rebento da m·,·ore hrig•m· 

tina ... - c111e De11s con serve, - oão lhe 
quere mos mal algum, - pelas eluco 
chagas de Cbrls•o ! - . . . emquanto esso 
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loiro rebento da m·yore brigantillll. chupava &ómen
te os peitos mneios e p1\jantes da ama de Aveiro, 
a coisa cu~tava rel:ith·1unentc barata. 

Agora porém, que a cre:mça j:í come, -- sem 
cnlcmbourg ! - a coi~n vne cu<1tar ao povo alguns 
contos de réis mais. 

Porque é preci>o que se &aiba, que o governo, 
como mais um neto de publica e solemue peniten
cia dos seu>< netos pa-~ados, tenciona propôr m a is 
nm:l do~açiio, a titulo de que o paiz precisa 
sustentar 9 çJ1crubim da reinaç1io portugueza. ! 

'E aqui t:dt:t como já essa pequena e loira ver
gontoa vne fazer entrar o paiz em mais uma des
pcza graúda ! 

N o t a : A' ultima hora diz se que o sr. Emy
gdio Navarro, offorece do seu cofre das obras do 
porto de Lisboa, - tão recheiadinho ! . .. -grossa 
aomma para auxilio do paiz. E desiste de mais es
tuques e pavimentos no chalet do Luzo. 

Louvado seja! 

----~ 

Um pulha francez 
Portugnl, - · este abençoado paiz á beira mar 

plnntado ele oliveiras e rosas de chá, - é o exgoto 
das escorrencias masculinas que lá por fóra são 
corridas a ponta pés homericos. 

Vae d'ahi não ba malandro sem modo de vida 
que nllo venha parar coro os ossos a este radioso 
bocado do Occidente, com muito bcllas tenções 
de nos comer por tolos, troçando-nos por cima em 
convivio alegre de cercles intimes, nas ceias de fei
jo11da que a horas mortas se dão litterariamente na 
tia Leonarda ou no João do Grão. 

Ora ultimamente, e ao mesmo tempo que ap· 
parecia em Lisboa pelo seu casamento, a Princeza 
Amelia, dava entrada tambem na vida da capital 
um sr. Haphael Gondry, qualquer coisa de espe
culado1-, escorraçado do seu paiz, 

Sem talento, sem dinheiro, sem relações, podia 
é certo atirar-se a qualquer officio honesto, e ir 
sei· oscrevente de um tabelli11o de notas, ou para 
a abego1wia municipal, secção da limpeza da ci
dade. 

Mas não! 
O mefro percebeu logo que este pniz era optiino 

pnra campo das su115 especulações políticas c Jit. 
t c1·11rias, o lnuçou-se por ahi fóra com uma auda
cia só cxcctlicln pela sua torpeza. 

O seu pri111ciro negocio foi estabelecer joroaes 
u'um franePz lllll8Cavado e n'um portuguez mai~ 
mascavado ainda, afim, dizia elle, de se mostrar 
mais um Stl'Cnuo dcffensor do tbrono d'este paiz. 

J i\ isto 6 repugnante, e dá esta boa terra aos 
nossos proprios olho~, e aos dos estrangeiros, como 
um paiz em que a realeza recruta os seus defen
sores na escória do que lá por fóra é corrido. 

Vomitando sandices, csvurmaudo larachas chu· 
las, de e~criplor de meia t igela, apregoou em gros
sos réctamcô as suas folhas, que enviava teimosa
mente a toda a gente, me~mo áquelles que lh'as 
devolviam. 

Ultimamente, porém, a sua grosseria e a sua 

pulhice evidenciaram se da forma mais escandàlosa, 
apregoando os Sl'll>< amores por uma r11meira de 
infima espccie, no mesmo jornal, e na mesma oc
casião em que fazia elogios :~ Princeza .Amelia, e 
publicava um11s cm-tns de agradecimento, que do 
paço lhe foram dirigidas cm resposta a outras que 
para. h\ atirára ! ! ! 

Isto revoltou toda a gente, pela porcaria ! 
E nós em nome ela hygiene e do aceio, emquanto 

esse sugeito não fôr relaxado {1 policia correccio
ual, ou ao barril no lixo, pedimos á Camara Mu
niclt>al que o faça expropriar por utilidade pu
blica. 

E' preciso que mostremos :1 esse sr. Raphael 
Goodry, que Portugal tem j(t especuladores de 
mais, e que os que sito til'.o sujos como cllc, costi1-
mam cA ser corridos a . . . pontapé ! 

Como o sr. José Luciano defenia 
os seus amigos d'hoje em 1863 

Se n'este paiz ha homens que, pessoal ou poli
ticamente sejam incompativeia, pelas affrontas e 
ultrages que mutunlmentc se tem dirigido, ninguem 
mais por certo elo que o sr. José Luciano de Cas
tro, e a gente ela Vera Cruz, ou do Campeão . O 
que estn malta escreveu, cm libcllos famosos con· 
tra o sr. ministro do reino, seria o sufficiente para 
s. ex! nunca mais lhe estender a mão. Mas, al
guns homens tem descido tanto, que não se pejam 
de abraç11r quem os crnc1fico11. Fetidas podridões, 
que causam nauscas. 

Para que os leitores não presuma:n que archi
tectamos accusaçõcs sem fundamento, submette
mos á sua analyse imparcial o que o sr. José L u
ciano disse em pleno parlamento, na sessào de 
1863, ácercaclos aeuR m11i9os d'hoje. Pasmem e ad
mirem: 

Co.u u t.rn. d OI'< ,,..._."'· d e p u t a.dois 

Scss:io de ~(ide maio de 1863 

«O ~1·. Luciww de Uastro: -- Sr. presidente, ett 
pedi a v. ex.ª e á camara que me dessem a pala
vra para. lhos dar conhecimento d'mn facto que 
mo tem «imp1·~~sio11ado tilo profunda e angustiosa
«mentc, nunca uenhnro outro da minha vida pu
ablica nem particular me haviii ninda impressio
«nado.• 

N'um jornal de Avci1·0, o Campeãu das Pi·ovin
cias, n. 0 l:l:l5, vem um artigo contra o governo, 
em que, depois de Ee fazerem as maiores accusa
ções contra os srs. ministros, falia se desfavora· 
velmente Ili) meu nome, dirigiudv me calumnias 
que o meu p1·op1·io cai·acte1· e pundono1· repellem, e 
que são 11mito infel'i<n·es li minha dignida<le. 

Vou lêl-as A ca.uara.1 
Lê o artigo e continua : 
e Espancar unl pae ! ... Espancai· um pae ! ... 

Accusaçiio tifo to,.pe, múe1·avel e infnme, que nem 
posso co111_f;-l!/ie11dei· bem a significaçno d'estas pala
vras. 
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E~panc:1r seu proprio pac ! Lev~ntar mãos of- I • berbada~ , mas cu n~o tenho cu_Ipa d"icso; cum· 
fensiva!> .. ontra o auctor de seu~ chas ! Que filho pro o meu dever, e hei-de cumpril-o sew nenhum 
ou~ará commetter tào ex<!cr:mdo attcntado?! Appello 1 receio.• 
para o sentimento e para o co_raçilo de todos o~ que 
me ouvem, amigo~ e adver~arws, e que todos digam 
se ha alguem que possa ouvir pronunciar estas 
phrascs ~em que lhe •estnmlt'Çt\ o coraçilo, e s_e 
lhe «desvaire o espirito attribnlado e perplexo d1-
rnnte do tão negra calumnia? I• 

•Confesso a v. ex.º que nunca na minha vida po
•litica nem particular, senti tamt\nba inclignaçi\o co· 
•mo foi quando li estes misera veis alcivcs, estas inta
cmantcs injurias. Cust.'\ na verdncle a um homem, 
e que se presa, a defenJer se de tnes arguições!• 
......................... . ......... . .. . . ... 

.. i-i~v·e~d~· ~:~s~. ~~~~~~ ·;1~ d~·p·u~~ '<;·~fe~~- ~~ 
a :\Ianuel Firmino d' Almcid1i )faia) que é proprie
tario do jornal que tenho na mito, admira-n~e que 
não tenha vindo aqui tomar a responsab1hdade 
d'estas arguições, visto quo hontem fiz dizer a s . 
ox. ª-que carecia da, sua presença hoje n'esta ca· 
marn para pedir lhe explicações a rospeito das ca
lumnias que me são assacndas. S. ox.• não com· 
pareceu infelizmente. . . . 

Pois a sua presença ern aqm necessar1a, ate 
mesmo para desaggravo seu, para que elle respon
desse pelo seu jornal e pelas arguições que me 
eram dirigidas (apoiados). •Ü sr. deputado a 
cquem me refiro não compareceu, e eu absten~O· 
cme de qualificar esta inqunlilic1wel cobardia: 
•pois que estou persuadido que ó com ve.zes co
cbardc o homem que não tem coragem bastante 
«para sustentar as suas opiniões; ~ fal_-o quem 
mito comprehende, nem tem a consc1cncia da sua 
«honra, quem se recusa a dar oxpli?11;9Õ~s. a um 
• hom6m de bem, cuja reputação foi ms1d1os_a e 
•perfidamente ultrajada nas columuas do sou JOr· 
ena!, a um homem de bem, que mandaram apu
.nhalar pelas costas• (apoiadQs) . 

Vozes: - Muito bem. 
O Oradl)r: - Apello para o testemunho de 

muitos senhores deputados, que sabem que eu 
hontem fiz dizer áquellc deputado-que era hoje 
dia de ajustarmos as nos:;as contas, e de o provocar 
para que elle diante do meu paiz dissesse - se 
er(lm. verdadefra..s as calu11111ias com que me preten· 
de1·am infamai·. J'ú3s o sr. deput!ldo contentou-se 
unicamente em dizer a alguns amigos meus-que 
dosapprovava altamente o arl.tgo publicado contra 
mim; a sua dignidade porém pccfüi que viesse a9ui 
publicamente dizer ao homem de bem a~grcd~do 
iujustamente-quenào approvara aqi~ellas infamias; 
o sr. deputado não o entendeu as~uu. ~ERte pro· 
•cedimento é cobardissimo, porque o ó mcontesta
cvelmcnte o homem para quem a honra é um pre
cconceito vão e a dignidade um simulacro inutih 
( a}"'iados). 
....... ................................. 

Procedem demasiadamente os q110 assi1n pra
ticam, mas eu sei perfeitamente o que isto é; 
asilo as desgraçadas e deploravois questões do dia
.tricio de Aveiro, süo as iufiucncias que se 
escutem attenuadas são ns idéas de pre· 
cdominio politioo e districtal que se vêem asso-

NO PAIZ DO SYNDICATO 

N'esta benta terra dos lucros o ~yudlcato & 
hoje um poder inatacavel; ninguem nutre a espe
rança de cantar victoria quando por ventu1·a Ke 
empenhe em lucta com esse Podei• por todos os 
poden:s do Estado ap:>iado. 

Elle ó syndieato de Caminhos de ferro ... elle 
é syndicato de Conversões de fundos. . . elle é 
syndicato das obrigações do Banco de Portugal ... 
elle é syndiento de tudo e por tudo! 1 

Ainda esperamos ver o Matuto e o Perna incha
da constituiclos em syndicato para ... a venda de 
cordões de metal ama1·ello por bom omo de lei! 

Até o thcatro de D. Maria tem <J seu syndica· 
to!. . . O 'l'heatro de D. Maria que sem se saber 
como nem porque tem um subsidio do governo, já 
oito pode passar sem syndicatosinho, tal é a mania 
que lavra. 

Como presentemente á ladroeira e torpe explora
çilo se dá o nome de syndicato (filho dilceto elo 
Goyerno) por isso ulto nos dirigimos a este pedin
do providencias contra o que pratica a emprcza do 
chamado uosso Theat ro no1·rual ; achamos 
mais proprio appellar para a policia. 

ConstaDdo nos o que n'aquelle theatro se prati
ca com a venda do bilhetes fomos no domingo pe
la manhã ao camaroteiro comprar uma frisa. Nada 
havia, nem frisas nem camarotes. 

Os contr11tador"S porem, t inham as mitos cheias 
de bilhetes e offcreciam-nos por um preço exo1·bi
lante diante do camaroteiro, declarandll que, se 
pediam tllo caro é porque já tinham comprado 11a 
casa com õOO réis de premio em cada camarote. 

Dá-se isto com um theatro subsidiado pelo go
verno. 

~ão commentamos, apenas apresentamos o facto 
á policia que o não devia ignorar. 

VAROES ILLUSTRES ... 
:r 

Emygdio Navarro 
Apenas um cscandalo com pernas ... 

Da obra publica apanhou a pasta 
Que toda encheu das podridões moderna:,, 
Sem que até hoje alguero lhe diga: - bn.ta ! 

Um coruill!o ele l.llarca! A' tripa fôrra, 
Cóme tuclo o que a elle se reúna, 
E exemplo dí1 n'oste paiz de bélrra 
De como sem viotem se faz fortuna! 
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Tem um processo aberto por ladrlto, 
Vão lá vol o, se querem, ao escrivão ... 
Este bruxo de escura nigromancia ! 

Do roubar o paiz tem feito abuso, 
g haj:~ vista o srn chalct do Luzo, 
-Padrilo de immorredoira traticancia ! 

:n 

Barros Gomes 
Catholic<• Apostolico Romano, 

O mais que pode ser frad esco e tôlo 
'No Ministo1·io, 110 pé do Marianno; 
Só missas tem lá dentro do miôlo .. • 

Uma inopoia. Ministro de cntremcz, 
E'igura d'urso faz em coisas sórias, 
Como foz afinal mais uma vez 
Na qtmtilo de Lai·ache e varias lérias 

Como christito, do Papa é afi lhado, 
E comida que possa ter peccado 
Jamais o intestino lhe nliroenta; 

Nito bebe agui~ de Bellas ou Sabuga 
E nem do nlviella gôta enxuga, 
- !\las soffre indigestões ... só d'agua benta! 

m 

Pinto Coelho 
Do Sen/101· R ei Miguel é cnceteiro 

E frade - bv1·1·n de bojuda venta, 
l<~' da lei de funil, do marmelleiro, 
Mais d'umn ompreza de agua fedorenta.! 

Velho rábuln, em Jog ica é pimpão, 
As leis vô sempre como lhe faz conta, 
E pensa que fazer vil extorsão 
A uma cidade inteira, tanto monta! .. . 

Um miguelista que tem feito azias 
Aos milhões, o outras tantas dispepsias, 
N'esta t.irra de tantas mnravilhns ! 

Porque tem feito da agu11 monopolio 
lfavcmos ele Jevnl-o ao Capitolio 
Entro mnnsos juJDontos de Cnoilhas ! 

Banco de Londres 
lnformaçõcs recebidas directnmente de Londres 

dão-nos conhecimento de que n'este importante 
banco se acha depositada a fabulosa somma de 
900:000·)000 de réi~ á ordem elo sr . .Marianno ele 
-Cnrvalho. 

E aqui tem o povo o proelucto das infames ne
gociatas, syndicatices e malandrices que o sr. mi
nistro da fazenda tem feito cm prej uizo de Portu
gal. 

Companhia de Jesus 
CAPI'l'ULO XVJ 

Da •n n u ci r n elo fuz<~1· profisi,.ão 
01:n dos 1>rc z n r u8 riqu e z as 

2. Devo·se recusar scpulturn cru nossas igrejas 
ás pessoas obscuras, posto que tenham sido muito 
affciçoadas >Í companhia, temendo nilo só pnreça 
que procura.mo~ as riquezas pela multidão de mor
tos, e se oito aperceb11m eh~ vantagem que com is
to adquirimos. 

3. 8erá uecessario portm·em-se mui resoluta
mente a respeito das viuvas e das outrns pessoas 
que tiverem dado seus beus á conpauhia, e cada 
vez com mais vigor, sondo em tudo igual com os 
outros, temendo que pareça nós favorcl:emos uns 
mais do que outros, cm consideração dos bens 
temporaes. Devo·se tambcm observar a mesma 
formalidade a respeito d'aquelles que residem na 
companhia, depois que lhe tenham dono.lo e entre
gado seus bens; e se for preciso serem despedidos 
da companhia, s11 pratique poróm isto, com toda a 
especie de deseripçilo, a fim de que elles cedam ao 
menos uma parte á companhia, do que lhe haviam 
dado, ou a deixem como legado no testamento 
quando fallecercm. 

CAPITULO XVII 

D os 1n o ios a o 1nprog-ar pura ndiant nr 
a oon "lptt11 hitt 

1. Em primeiro logar quo todos procurem, ain
da em cousas de pouca conscquencia, mostrar que 
sllo da mesma opinião ou ao menos que o digam 
externamente, porquo d'cstc modo qualquer desor
dem que possa haver nos negocios elo mundo, a 
companhia necessariamente ha de augmentar e 
oonsolid11r-se. 

2 . Esforcem-se todos cm rcaplandecer pelo selt 
saber e por scn bom exemplo, afim de que exce
dam todos os outros relig iosos e particularmente os 
parochos, etc. ; o finalmente deseje o vulgo que os 
nossos tud'l cxccll tem . Q,ue até em publico se diga, 
não se precisar que os parochos sejam instruídos, 
comtanto que cumpram com su&s ob1'igações, po1·
que elles podem aconselhar·so com a companhia, 
a qual, por c~t<1 motivo, muito ~e lhe recommenda 
applicar.so aos estudos. 

3. Deve·se provar bem aos reis e aos príncipes 
esta doutrina, de que a fó ('ntholica não pode sub
sistir no estado presento sem política; porém n'isto 
é prccirn empregar muita cfücripção. Por este modo 
os nossos fer.\o agrada veis aos grimcles e os admit
tirllo nos conselhos os mais iotimos. 

(Conti11ua). 
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